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Resumo
O objetivo deste trabalho foi avaliar, após dois períodos de armazenamento, a emergência de plântulas de 
espécies silvestres de amendoim, sob o tratamento de sementes com etileno e do descascamento manual dos frutos. 
Os ensaios foram realizados em laboratório da Apta, Polo Regional Centro Norte, em Pindorama – SP. Amostras 
de sementes de sete acessos de cinco espécies (Arachis stenosperma, A. kuhlmannii, A. monticola, A. gregoryi 
e A. williamsii) foram utilizadas nos ensaios. As sementes foram descascadas ou não (retirada do pericarpo), e 
submetidas ou não ao etileno para quebra da dormência depois de submetidos ao armazenamento em condições 
ambientais por 130 (ensaio 1) e 500 dias (ensaio 2) após a colheita (DAC). Todos os acessos apresentaram maior 
emergência de plântulas quando submetidas ao tratamento com etileno, indicando a existência de dormência nas 
sementes, principalmente no período de 130 dias de armazenamento. As sementes de A. monticola apresentaram 
signifi cativa dormência mesmo após 500 dias de armazenamento. As espécies silvestres responderam de forma 
diferenciada quanto à capacidade de emergência das plântulas após a retirada do pericarpo, mas aos 130 dias, 
apresentaram, no geral, maior emergência sem o pericarpo; entretanto, com o longo tempo de armazenamento, 
tornam-se aparentemente sensíveis ao descascamento, germinando melhor com o pericarpo. 
Palavras-chave: Arachis spp., Armazenamento, Descascamento, Etileno
Abstract 
Emergence of seedlings of wild peanut species. This research aimed to evaluate, after two periods of 
storage, the emergence of seedlings of wild peanut species, under the treatment of seeds with ethylene and 
manual peeling of the fruits. The trials were carried out in a laboratory of Apta, at Polo Regional Centro Norte, 
in Pindorama – Sao Paulo, Brazil. Seven seedling samples of fi ve species (Arachis stenosperma, A. kuhlmannii, 
A. monticola, A. gregoryi, and A. williamsii) were used in the trials. The seeds were peeled or not (removal of the 
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pericarp), and they were treated or not with ethylene for breaking the dormancy after they underwent a storage 
under natural conditions for 130 (assay 1) and 500 days (assay 2) after harvesting (DAH). All accessions presented 
a higher emergence of seedlings when submitted to ethylene treatment, indicating the presence of dormancy 
in seeds, especially for 130 days of storage. The seeds of A. monticola presented a signifi cant dormancy even 
after 500 days of storage. The wild species had different responses with regard to the emergence capacity of 
seedlings after the removal of pericarp, but at 130 days they presented, generally, a higher emergence without 
pericarp; however, due to the long period of storage, it seems they become sensitive to the peeling, germinating 
better with the pericarp.
Key words: Arachis spp., Ethylene, Peeling, Storage
Introdução
O amendoim é uma leguminosa conhecida e 
cultivada do Nordeste ao Sul do Brasil pertencente 
ao gênero Arachis, originário da América do Sul 
(KRAPOVICKAS; GREGORY, 1994). Dezenas de 
espécies deste gênero são encontradas em estado nativo 
em território brasileiro, constituindo-se em importante 
fonte de genes para o melhoramento do amendoim 
cultivado (VALLS; SIMPSON, 2005). São de particular 
interesse as que se reproduzem por sementes e, neste 
caso, torna-se necessário o conhecimento sobre o manejo 
dessas estruturas reprodutivas, não só para assegurar a 
sua preservação como para utilizá-las. O Banco Ativo de 
Germoplasma de espécies silvestres de Arachis localiza-
se na Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, 
em Brasília e conta com 1.250 acessos ou coletas de 
germoplasma.
Espécies silvestres de amendoim apresentam 
hábito indeterminado de floração e frutificação, 
além da característica de geocarpia. Para que o 
desenvolvimento dos frutos ocorra, a planta desenvolve 
uma estrutura chamada ginóforo, após a fecundação 
da fl or. Esta estrutura penetra no solo e, geralmente, 
dá origem ao fruto (vagem) que contém uma semente 
(KRAPOVICKAS; GREGORY, 1994). Nessas espécies, 
o pericarpo (casca), apesar de pouco espesso, constitui 
em um mecanismo natural de proteção que garante sua 
sobrevivência. Em Arachis pintoi, 90% dos frutos se 
desenvolvem nos primeiros 10cm de profundidade do 
solo, sendo que 95% destes se encontram desprendidos 
da planta no momento de colheita (FERGUSON, 1994).
Outro mecanismo de proteção da espécie é a 
dormência das sementes. No amendoim cultivado, 
Arachis hypogaea L., sementes de plantas da subespécie 
hypogaea possuem acentuada dormência, germinando 
somente após meses de armazenamento ou permanência 
no solo após o estádio de maturação; em plantas da 
subespécie fastigiata, as sementes apresentam condições 
de germinação desde o momento de maturação na própria 
planta, ou seja, podem apresentar pouca ou nenhuma 
dormência. A dormência em espécies silvestres ainda não 
tem sido extensivamente avaliada, mas há relatos de que 
sementes dessas espécies podem permanecer dormentes 
por vários anos (STALKER; SIMPSON, 1995).
A dormência que ocorre em amendoim é devida 
a barreiras metabólicas endógenas, provavelmente 
enzimáticas, impedindo a síntese de proteínas e/ou a 
metabolização e transporte de reservas para o embrião 
(KETRING et al., 1982).
A dormência é um mecanismo positivo de preservação 
da espécie, mas, para a manipulação desse material 
genético nos trabalhos de melhoramento, é necessária a 
sua eliminação, garantindo a germinação das sementes 
no momento oportuno. O uso de hormônios vegetais 
como giberelinas (BEVILAQUA et al., 1993), citocininas 
(CUNHA; CASALI, 1989) e etileno (SUGE, 1971), na 
fase de germinação, pode melhorar o desempenho de 
sementes de várias espécies, principalmente sob condições 
adversas. O etileno é um hormônio vegetal e infl uencia 
vários processos do desenvolvimento das plantas, como 
crescimento, diferenciação e senescência, podendo 
ainda estimular a germinação e superar a dormência em 
várias espécies (ESASHI, 1991; SMALLE; VAN DER 
STRAETEN, 1997).
A remoção do pericarpo do fruto pode aumentar 
a velocidade de emergência das plântulas, o que é 
desejável; no entanto, pode causar danos mecânicos às 
sementes, tornando-as mais expostas a microrganismos, 
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reduzindo com isso, seu poder germinativo (PEREIRA 
et al., 1996; ROSSETTO; ALVES, 2008).
Dentre os principais fatores que podem interferir 
na germinação e no vigor das sementes, destacam-se 
as condições de armazenamento (POPINIGIS, 1985; 
CARVALHO; NAKAGAWA, 2000). No caso do 
amendoim, este pode ser armazenado no próprio fruto 
ou como sementes, entretanto, a prática mais comum 
na produção de amendoim, é mantê-lo na casca até o 
momento de sua utilização (SANTOS, 1996).
O tempo em que as sementes fi cam armazenadas 
sem perder qualidade também precisa ser conhecido, 
para se conseguir boa germinação quando da semeadura. 
Para os materiais comerciais isto é mais conhecido, 
uma vez que o plantio destes materiais é realizado 
anualmente. Nas espécies silvestres, como não é utilizada 
comercialmente, poucos são os trabalhos avaliando 
a emergência de materiais observando a presença 
ou não de dormência e viabilidade após períodos de 
armazenamento (STALKER; SIMPSON, 1995). 
Considerando os aspectos relacionados à conservação 
e ao manejo de espécies silvestres para fi ns de melhoramento, 
este trabalho objetivou avaliar sementes de alguns acessos 
dessas espécies quanto à capacidade de emergência das 
plântulas após períodos de armazenamento de 130 e 500 
dias, bem como a infl uência do tratamento com etileno e 
do descascamento das sementes. 
Material e Métodos
Os ensaios foram desenvolvidos no laboratório do 
Pólo Apta Centro Norte, no município de Pindorama, 
estado de São Paulo. Lotes de sementes de sete 
acessos de diferentes espécies de Arachis stenosperma 
(acessos V13824, V9010 e V15076), A. kuhlmannii 
(V9243), A. monticola (V14165), A. gregoryi (V14767) 
e A. williamsii (Wi1118) obtidos após colheita em 
área experimental da mesma Unidade de Pesquisa, 
permaneceram armazenadas no laboratório, em sacos 
de papel de 2L, sob condições naturais de temperatura 
e umidade relativa do ar (Figura 1). Aos 130 DAC 
(dias após colheita), instalou-se um ensaio nas quais os 
lotes foram homogeneizados e 800 sementes, de cada 
acesso, foram utilizadas para avaliação da emergência 
das plântulas. Aos 500 DAC, novas amostras foram 
retiradas dos sacos de papel e repetiu-se o procedimento 
para avaliação da emergência das plântulas.
FIGURA 1:  Temperaturas máxima e mínima (°C) e Umidade Relativa do Ar registradas durante o período de 
armazenamento das sementes no laboratório. Pindorama, 2008/9.
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O delineamento experimental utilizado nos dois 
ensaios para avaliação da emergência foi inteiramente 
casualizado, em esquema fatorial (7 x 2 x 2), totalizando 
28 tratamentos, com quatro repetições de 50 sementes 
(total de 200 sementes) por tratamento. O primeiro 
fator correspondeu aos acessos utilizados, o segundo, à 
utilização ou não do etileno para quebra de dormência 
e, o terceiro, à retirada ou não do pericarpo. O pericarpo 
foi mantido durante todo o período de armazenamento, 
sendo retirado, nos respectivos tratamentos, somente 
no momento da instalação do ensaio de emergência das 
plântulas. As sementes de cada acesso foram tratadas da 
seguinte forma: 1. Retirada do pericarpo (descascadas) 
e com etileno para quebra de dormência; 2. Pericarpo 
íntegro (com casca), ou seja, semente dentro do fruto com 
etileno para quebra de dormência; 3. Retirada do pericarpo 
sem etileno para quebra de dormência; e 4. Pericarpo 
íntegro e sem etileno para quebra de dormência. 
Para evitar a ocorrência de fungos patogênicos 
nas sementes, todas foram tratadas com o fungicida 
Quintazone® (750g de i.a.kg-1), na dose de 5g do produto 
comercial por kg de semente. O etileno foi fornecido 
através da imersão das sementes com e sem pericarpo por 
2min em solução aquosa contendo 20ml.L-1 de Ethefon 
(720g de i.a.L-1).
Realizou-se, em seguida, o teste de emergência em 
leito de areia de acordo com os critérios estabelecidos 
pelas Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009). 
As amostras foram distribuídas em bandejas plásticas (43 
x 28 x 8cm) contendo 5 kg de areia previamente lavada. 
Em cada bandeja foram semeadas duas subamostras 
de 50 sementes. O teste foi conduzido em temperatura 
ambiente (mínima de 17 e máxima de 28oC), com uso 
de irrigação complementar, sempre que necessário, para 
manter a capacidade de campo. Nos tratamentos sem 
pericarpo, as sementes foram descascadas manualmente. 
A avaliação foi realizada no 10° dia após a 
instalação do ensaio. Os resultados foram expressos 
em porcentagem de plântulas normais, de acordo com 
os critérios estabelecidos pelas Regras para Análise 
de Semente (BRASIL, 2009). Os dados obtidos 
foram submetidos à análise de variância e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
de erro.
Resultados e Discussão
Analisando a emergência das plântulas dos diversos 
acessos independentemente dos outros fatores, no 
ensaio realizado aos 130 DAC, observou-se aos 130 
dias que os acessos V15076 e V9010, da espécie A. 
stenosperma e V14767 (A. gregoryi) apresentaram 
as maiores porcentagens de emergência. No segundo 
ensaio, aos 500 dias após armazenamento, verifi cou-se 
que, em alguns acessos, a percentagem de plântulas foi 
menor indicando uma perda de qualidade das sementes 
ao longo do tempo. As plântulas do acesso V9243 (A. 
kuhlmannii) praticamente mantiveram a porcentagem de 
emergência entre os 130 e 500 dias de armazenamento. 
As maiores reduções ocorreram nos acessos V14767 (A. 
gregoryi) e V15076 (A. stenosperma), que apresentaram, 
aos 500 DAC, emergência de plantas de 25,8% e 31,8 
%, respectivamente (Tabela 1).
O tratamento com etileno confi rmou sua efi ciência 
em quebrar a dormência de sementes armazenadas por 
130 dias, mas não por 500 dias (Tabela 1). Observou-se, 
aos 130 dias após o armazenamento, uma porcentagem 
de emergência de plântulas (74,5%) signifi cativamente 
maior nas sementes tratadas com etileno do que nas 
sementes não tratadas (38,4%). Após os 500 DAC, o 
percentual de plantas emergidas de sementes tratadas 
com etileno não diferiu signifi cativamente do percentual 
de plântulas emergidas oriundas de sementes que não 
receberam a aplicação do produto.
O efeito do descascamento sobre a emergência das 
plântulas variou entre os acessos (Tabela 1). Aos 130 
DAC, observou-se uma porcentagem ligeiramente maior 
de plântulas oriundas de sementes sem casca (60,5%) em 
relação às plântulas oriundas de sementes com pericarpo 
íntegro (52,4%). Já no ensaio realizado aos 500 DAC, 
observou-se um efeito oposto, sendo que nessa época 
as sementes no pericarpo íntegro apresentaram maior 
porcentagem de emergência de plântulas (51,6%) 
enquanto que nas sementes sem pericarpo a emergência 
de plântulas foi de 42,0% (Tabela 1). 
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TABELA 1: Médias e resultados da análise de variância 
da porcentagem (%) de emergência de 
plântulas oriundas de sementes de acessos 
de amendoim silvestre (Arachis spp.) 
tratadas ou não com etileno e com ou sem 
pericarpo. Pindorama – SP, 2008.
Espécies Acessos (A)
Emergência (%)1
130 dias 500 dias
A. stenosperma - V 15076 71,1 a 31,8 d
A. stenosperma - V 9010 65,1 a 60,8 ab
A. gregoryi - V 14767 65,0 a 25,8 d
A. stenosperma - V 13824 51,6 b 57,9 b
A. kuhlmannii - V 9243 56,5 b 66,4 a
A. williamsii - Wi 1118 52,1 b 41,3 c
A. monticola - V 14165 33,8 c 44,0 c
Média 56,5 46,8
Teste F 43,53** 103,70**
Quebra de dormência (Q)
Com etileno 74,5 a 47,3
Sem etileno 38,4 b 46,4
Teste F 647,98** 0,67ns
Pericarpo (P)
Sem Pericarpo 60,5 a 42,0 b
Pericarpo íntegro 52,4 b 51,6 a
Teste F 33,06** 70,81**
Interação
F (A x Q) 12,82** 23,52**
F (A x P) 19,21** 17,74**
F (Q x P) 2,98ns 3,09ns
F (A x Q x P) 1,27ns 2,15ns
CV (%) 13,28 12,85
1Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem 
signifi cativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
de erro; CV= coefi ciente de variação (%); ns= não signifi cativo; **= 
signifi cativo a 1%.
A análise de variância acusou interação signifi cativa 
(P<0,01) entre os fatores acesso e quebra de dormência 
e entre os fatores acesso e pericarpo para a emergência 
de plântulas (Tabela 1). Entretanto, o valor de F para 
a interação quebra de dormência x pericarpo não foi 
signifi cativo tanto aos 130 como aos 500 DAC. 
No desdobramento das interações aos 130 DAC 
(Tabela 2), observou-se que dentre os tratamentos 
que receberam etileno, o acesso V15076 da espécie 
A. stenosperma apresentou a maior porcentagem de 
emergência com 87,0%. A menor porcentagem de 
emergência foi apresentada pelo acesso V14165 (A. 
monticola), com 62,5%. Dentre os tratamentos que não 
receberam etileno, os acessos V14767 (A. gregoryi) 
e V15076 (A. stenosperma) apresentaram as maiores 
porcentagens de emergência (Tabela 2). Já o acesso 
V14165 (A. monticola) apresentou novamente a menor 
porcentagem de emergência (5,1%). O tratamento 
com etileno para quebra de dormência proporcionou 
maior porcentagem de emergência em todos os acessos 
avaliados.
TABELA 2:  Emergência (%) de plântulas oriundas 
de sementes de acessos de Arachis spp. 
tratadas ou não com etileno e submetidas 
ou não ao descascamento após 130 dias 
de armazenamento. Valores da análise 
de desdobramentos das interações 
signifi cativas. Pindorama – SP, 2008.
Quebra de dormência (Q)
Acessos (A) Com etileno Sem etileno Teste F
V 15076 87,0 a A 55,1 a B 72,54**
V 9010 79,7 ab A 50,5 ab B 60,68**
V 14767 72,2 bc A 57,9 a B 14,69**
V 13824 73,2 bc A 30,1 c B 132,16**
V 9243 73,6 bc A 39,3 bc B 83,74**
Wi 1118 73,2 bc A 31,0 c B 126,40**
V 14165 62,5 c A 5,1 d B 234,68**







V 15076 68,5 ab A 73,6 a A 1,86ns
V 9010 57,4 bc B 72,7 a A 16,65**
V 14767 75,5 a A 54,6 bc B 30,93**
V 13824 38,9 d B 64,4 ab A 46,23**
V 9243 49,1 cd B 63,9 ab A 15,63**
Wi 1118 54,6 c A 49,6 c A 1,83ns
V 14165 22,7 e B 44,9 c A 35,18**
Teste F 45,06** 17,68**
1Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula 
na linha não diferem signifi cativamente entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade de erro; ns= não signifi cativo; **= 
signifi cativo a 1%.
Dentre os tratamentos com pericarpo íntegro, 
observou-se que o acesso V14767 (A. gregoryi) 
apresentou a maior porcentagem de emergência 
de plântulas, com 75,5%. A menor emergência foi 
apresentada pelo acesso V14165 (A. monticola), com 
22,7%. Dentre os tratamentos com sementes que 
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tiveram a retirada do pericarpo, os acessos V15076 e 
V9010 (A. stenosperma) foram os que apresentaram 
maior porcentagem de emergência (73,61 e 72,70%, 
respectivamente), enquanto os acessos V14165 (A. 
monticola) e Wi1118 (A. williamsii) apresentaram as 
menores porcentagens de emergência, com 44,9 e 49,6%, 
respectivamente (Tabela 2).
A retirada do pericarpo proporcionou maior 
porcentagem de emergência de plântulas na maioria dos 
acessos analisados, não infl uenciando os acessos Wi1118 
(A. williamsii) e V15076 (A. stenosperma). Para o acesso 
V14767 (A. gregoryi) a retirada do pericarpo reduziu 
signifi cativamente porcentagem de emergência (Tabela 2). 
No desdobramento das interações aos 500 DAC 
(Tabela 3), observou-se que dentre os tratamentos que 
receberam aplicação com etileno, os acessos V9243 
(A. kuhlmannii), V9010 e V13824 (A. stenosperma) 
apresentaram maior porcentagem de emergência 
de plântulas. O acesso V15076 (A. stenosperma) 
apresentou a menor emergência (18,0%). Entre os 
tratamentos que não receberam tratamento com etileno, 
novamente os acessos V9243 (A. kuhlmannii) e V9010 
(A. stenosperma) apresentaram maior porcentagem de 
emergência. O acesso V14767 (A. gregoryi) apresentou a 
menor porcentagem, com 20,5% de plântulas emergidas.
Quando analisado o efeito do tratamento ou não 
das sementes com etileno na emergência das plântulas, 
observou-se que para os acessos V13824 (A. stenosperma), 
V14165 (A. monticola) e V14767 (A. gregoryi) o etileno 
proporcionou maior emergência indicando possivelmente 
a presença nestes materiais de dormência mesmo após 
longo período de armazenamento. Entre os acessos V9243 
(A. kuhlmannii), V9010 (A. stenosperma) e Wi1118 (A. 
williamsii) o tratamento com etileno não infl uenciou a 
emergência. No acesso V15076, a aplicação do produto 
reduziu a emergência de plântulas.
 Nas sementes com pericarpo íntegro, observou-se 
que os acessos V9243 (A. kuhlmannii), V13824 e V9010 
(A. stenosperma) apresentaram maiores porcentagens de 
emergência, com 69,5, 66,3 e 60,5%, respectivamente. 
O acesso V14767 (A. gregoryi) apresentou a menor 
porcentagem de plântulas, com 29,5%. Entre as sementes 
sem pericarpo, os acessos V9243 (A. kuhlmannii) 
e V9010 (A. stenosperma) apresentaram maiores 
porcentagens de emergência. Já os acessos V15076 
(A. stenosperma) e V14767 (A. gregoryi) apresentam 
as menores porcentagens de emergência, com 14,3 e 
22,0%, respectivamente (Tabela 3). Azeredo et al. (2005) 
observaram em sementes de A. hypogaea (cultivar BR-
1) que sementes armazenadas dentro dos frutos e em 
ambiente de câmara seca, apresentam vigor elevado 
durante os doze primeiros meses de armazenamento, 
independentemente da embalagem utilizada, ao passo 
que sementes de amendoim extraídas dos frutos, 
acondicionadas na embalagem metálica e mantidas em 
ambiente não controlado, perdem acentuadamente o seu 
vigor após seis meses de armazenamento.
TABELA 3: Emergência de plântulas oriundas de 
sementes de acessos de Arachis spp. 
tratadas ou não com etileno e submetidas 
ou não ao descascamento após 500 dias 
de armazenamento. Valores da análise 
de desdobramentos das interações 
signifi cativas. Pindorama – SP, 2009.
Quebra de dormência (Q)
Acessos (A) Com etileno Sem etileno Teste F
V 15076 18,0 e B 45,5 cd A 83,51**
V 9010 60,3 ab A 61,3 ab A 0,11ns
V 14767 31,0 d A 20,5 f B 12,17**
V 13824 61,3 ab A 54,5 bc B 5,03*
V 9243 65,0 a A 67,8 a A 0,84ns
Wi 1118 42,0 c A 40,5 de A 0,25ns
V 14165 53,5 b A 34,5 e B 39,86**







V 15076 49,3 b A 14,3 d B 135,27**
V 9010 60,5 a A 61,0 a A 0,03ns
V 14767 29,5 c A 22,0 d B 6,21*
V 13824 66,3 a A 49,5 b B 30,89**
V 9243 69,5 a A 63,3 a B 4,31*
Wi 1118 42,3 b A 40,3 c A 0,44ns
V 14165 44,0 b A 44,0 bc A 0,00ns
Teste F 46,13** 75,31**
 1Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula 
na linha não diferem signifi cativamente entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade de erro; ns= não signifi cativo; **= 
signifi cativo a 1%.
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Aos 500 DAC as sementes com o pericarpo íntegro 
apresentaram maior emergência das plântulas nos 
acessos V9243 (A. kuhlmannii), V13824, V15076 (A. 
stenosperma) e V14767 (A. gregoryi). Nos acessos V9010 
(A. stenosperma), V14165 (A. monticola) e Wi1118 (A. 
williamsii) a emergência de plântulas não foi infl uenciada 
pelo fator descascamento das sementes (Tabela 3). 
Comparando a emergência entre as duas épocas de 
armazenamento, observou-se que os acessos V14767 
(A. gregoryi) e V15076 (A. stenosperma) apresentaram 
grande redução no percentual de emergência de plântulas 
(60,4 e 55,3%, respectivamente) entre os 130 e 500 DAC, 
em comparação aos outros acessos. O acesso V14165 
(A. monticola) apresentou uma maior porcentagem 
de emergência após 500 DAC, em relação ao período 
de armazenamento de 130 DAC, provavelmente pela 
quebra natural da dormência ocorrida entre os dois 
períodos de avaliação da emergência (Tabelas 1 e 2). 
Analisando o efeito de se retirar ou não o pericarpo 
(Tabelas 2 e 3), observa-se que, aos 500 DAC, a retirada 
do pericarpo foi prejudicial para a emergência das 
plântulas na maioria dos acessos, diferentemente do 
que ocorreu aos 130 DAC. Possivelmente, após longo 
período de armazenamento, as sementes tornam-se mais 
suscetíveis a danos, como os que podem ser causados 
no processo de descascamento, afetando assim o 
poder germinativo. Pereira et al. (1996) constataram 
que a remoção do pericarpo em A. pintoi aumentou a 
velocidade de emergência das plântulas, mas tornou as 
sementes mais vulneráveis à contaminação por fungos. 
Como as sementes neste ensaio foram previamente 
tratadas com fungicida, esta não deve ser a responsável 
pela redução na emergência.
Com relação à quebra de dormência observou-se 
que após 500 dias de armazenamento em condições 
naturais, os acessos V13824 (A. stenosperma), V14165 
(A. monticola) e V14767 (A. gregoryi) responderam 
aos tratamentos com etileno. Já as sementes do acesso 
V15076 (A. stenosperma), quando submetida ao 
hormônio reduziu a emergência de plântulas, enquanto 
que para os demais não há efeito (Tabela 3).
Rosseto e Alves (2008) avaliaram a germinação 
de sementes de A. pintoi submetidas a tratamentos pré-
germinativos e constatou que hidratação das sementes 
por 48h proporcionou a maior germinação enquanto que 
a remoção do pericarpo a menor germinação.
Com base nos resultados obtidos, pode-se concluir 
que os acessos apresentaram maior emergência das 
plântulas quando as sementes foram submetidas ao 
tratamento com etileno, indicando a existência de 
dormência nas sementes, principalmente no período 
de 130 dias de armazenamento em condições naturais;
As sementes dos acessos V14165 (A. monticola), 
V13824 (A. stenosperma) e V14767 (A. gregoryi) 
responderam ao tratamento com etileno mesmo após 
permanecerem armazenadas por 500 dias.
Os acessos diferem quanto à preservação do poder 
germinativo após longo período de armazenamento, 
sendo a maior percentagem de emergência de plântulas 
apresentada pelos acessos V9243 (A. kuhlmannii) e 
V9010 (A. stenosperma).
Os acessos de amendoim silvestres respondem de 
forma diferente quanto à capacidade de emergência das 
plântulas após a retirada do pericarpo nas sementes, mas 
no geral, aos 130 dias, apresentam maior emergência de 
plântulas quando as sementes têm seu pericarpo retirado; 
entretanto, com o longo tempo de armazenamento, 
tornam-se aparentemente sensíveis ao descascamento, 
germinando melhor com o pericarpo.
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